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«Eu, flf. Henriques, pela clemência de Deus,

Príncipe dos portugueses»Sob a benéfica influência dos senhores Condes, o burgo de Guimarães tornara-se vila prós­pera. E como o povo já ha­via passado da vida pastoril para a vida de lavoira, assim ia transitando, agora, da vida de lavoira para rudimentar in dústria. As mulheres, no re­bate das suas portas, fiavam e bordavam telas para a castelã e as suas damas, ao passo que os homens, nas suas primiti­vas oficinas, malhavam o ferro e afiavam cutelos, para uso dos pelejadores.Agora, quando a Rainha Do­na Teresa passava a cavalo pe­la vila, já afecto algum emer­gia do coração das fiandeiras e dos ferradores. E o povo relembrava-se então daquele donairoso Infante que, nas quintas do senhor Dom Egas, ia crescendo tão forte e tão belo, hias tão esquecido pela mãe e tão prejudicado pelo valido.O Infante de Portugal já aos dezassete anos era varão per­feito, e de tão desmarcada es­tatura que, ao cavalgar por entre os barões, a todos se so­brepunha. Largo de ombros e estreito de ilhargas, — assim como convém a afoito cava­leiro, — era bem feito de mem­bros e muito porpocionado em todo o corpo, conforme afirmam, em latim, os carco­midos pergaminhos daqueles tempos.Costumava o jovem Príncipe montar ginetes tão bravos e irrequietos como o próprio dono. Tornou-se, — disse ele­gantemente a crónica,— seme­lhante ao leão, e ao filho do leão quando andam mais fero­zes na montaria.Entretanto, chegou o tempo em que a trágica sina de Dona Teresa se havia de cumprir, assim como se cumprira o trágico destino de D. Urraca. Os barões portugueses, — da mesma forma que os barões castelhanos,—acabaram por se sentirem ofendidos, no seu brio e no seu pundonor, pelo facto de serem governados por mulher leviana, tornada ins­trumento de favorito estran­geiro. Pela força das circuns­

tâncias, e assina como onda alterosa e irresistível, os fidal­gos portugueses alçaram ó In­fante até à trágica empresa de combater a própria mãe, para salvaguarda de direitos sagra­dos.O  povo de Guimarães, que havia sempre querido muito ao Infante, mal farejou tal no­va, enfileirou logo sob o es­tandarte do moço Príncipe. Mas a alucinada Rainha Te­resa não hesitou em recorrer às armas para pelejar contra o próprio filho e apelou para o seu sobrinho Dom Afonso Raimundo, Rei de Castela ,e de Leão.O  jovem Rei pôs cerco a Guimarães, que não tinha for­ças suficientes para poder re­sistir a tão poderoso inimigo. Nessa altura foi de novo pro­metida vassalagem a El-Rei de Castela, em nome de Dona Teresa, do Infante e de todos os fidalgos portugueses, fican­do por fiador desse contrato o Bom Cavaleiro e honrado varão: Dom Egas Moniz.O  touro, acometido por to­das as bandas na lezíria, não reponta com mais braveza do que Afonso Henriques repon­tou, na ocasião de saber aquilo que lhe pareceu tredo negó­cio. Negou-se por completo a vergar a sobranceira espinha diante do primo Afonso Rai­mundo, por mais Rei de Cas­tela e de Leão que este fosse. Antes queria ser rnorto do que semelhante coisa executar, di­zia o moço Príncipe. Fez de conta que aquele contrato não dizia respeito, de forma algu­ma, ao Infante de Portugal, que nem sequer fôra consul­tado. E, se bem o pensou, melhor o provou depois.Quem se viu, naquela altura, em melindrosa situação, foi o Bom Cavaleiro Egas Moniz. Empenhara a sua palavra de fidalgo português em que o condado ficaria reconhecendo a soberania de Castela e, ago­ra, o moço Príncipe actuava como senhor independente, nas herdadas terras dos seus maiores.Então se deu aquele lendário e tocante episódio, tão conhe
r p t  ó x i m e

Tombamos um a um e poucos já  restamos 
Dos doidos sonhador's dum ideal Maior. . .
E quando, nesta vida, os poucos nos topamos 
Sentimos no olhar uns halos de fulgor . . .
Unidas nossas mãos, baixinho conversamos,
Que as nossas bocas são já  falhas de calor. . .  
E baixinho, também, os sonhos relembramos 
Do Ideal que fo i o nosso Grande Amor. . .
E quantas ilusões desfeitas pelos a n o s ! , . .
Tudo, tudo ruiu em negros desenganos,
Desde a febre da luta à simulada calma. . .
O h ! quão felizes os homens montanheses,
Os que amam com ternura a mansidão das reses, 
Os que vivem ao sol e trazem sol na alma. . .

Julho dc 1947,
DELFIM D E  GUIMARÃES.

eido e tão cheio de castiça e ingéniia gxaça. medieval, e qu*,> seculõ após século, tem enter­necido as gerações: a jornada para Toledo do Bom Cavalei­ro com a família, todos mon­tados nas modestas mulas e não levando coisa alguma das suas riquezas, além das sandá­lias, de singelas túnicas bran­cas e da corda ao pescoço, símbolo da humildade e des prendimento com que se iam entregar — inocente e vivo pe­nhor— às iradas mãos de EI- -Rei.E Afonso Henriques, quando se viu só em Guimarães, pri­vado da sua família adoptiva, que se ia oferecer à morte para salvar lhe a honra, sentiu pas­sar-lhe na alma toda a desco­nhecida amargura da existên­cia, ao relembrar aquele dedi cado e impecável aio, que, já velho, mais amava a honra'' e a palavra dada do que a pró pria vida.Mas um dia, escudeiro a ga­guejar de rijo (tamanha emoção sentia 1) veio dizer ao Infante:— Senhor I Dizem que vem por aí arriba o nosso Dom Egas Moniz e mais a sua famí­lia. A modos que El-Rei o deixou abalar com muitas hon­ras e cortesias.E era verdade. Após o pri meiro impulso de raiva, o filho de Dona Urraca, de acordo com os seus Grandes, teve que louvar tão magnífico exemplo de lealdade e dedicação. E é certo também ter saido Afon­so Henriques, com a cavalaria, para receber esse muito hon­rado cavaleiro, que todos jul­gavam morto ou mal andante, travando-se, então, entre Prín­cipe e aio, amistosa luta, para ver qual dos dois beijaria a mão do outro.Não tardou que Dona Te­resa, coadjuvada por Fernando de Trava, tornasse a investir contra o Infante de Portugal. Então, de lança em riste, lá se foi o Infante cumprir este pa­radoxal destino: na sua pri­meira peleja, combater o ente que lhe deu a vida.Era o Conde Dom Fernando quem capitaneava as hostes da Rainha, e o Infante foi o pri­meiro a arremeter contra o valido da sua mãe. Sangrenta batalha se deu, então, em São Matnede, perto de Guimarães: o poder de Dona Teresa des moronou-se com estrondo e rapidez espantosa, nesse en­contro. De um dia para outro o moço Príncipe tornava-se senhor do condado e, o que mais é, começava a reinar no coração dos portugueses.Contudo, o filho de Henri­que de Borgonha, ao conquis­tar à ponta da espada o senho­rio do seu pai, não tomou o título de Conde de Portugal. Com garbosa altiveza, o moço Príncipe intitula se então a si próprio Infante, Príncipe ou 
dux, que quer dizer capitão: «Eu, Afonso Henriques, pela clemência de Deus, Príncipe dos Portugueses», assim co­meçaram depois a rezar os nobres pergaminhos da época.Gosta-se da castiça elegância dessas palavras. Encontra-se- -lhes não sei que serena e cor­dial sobrançaria, misto sedutor da altiveza castelhana e da co­medida graça francesa. Essa

A  menos de quinze dias das

Festos CudltenonosEstamos a menos de quin- :e  dias das Festas da~Ctdade, tendo-se, por isse, iniciado já os trabalhos das deco­rações das principais ruas e praças, decorações essas que, obedecendo a desenhos do nosso estimado conterrâneo Sr. António de Sousa Lima, foram confiadas aos conheci­dos artistas Bernardo Barrei ra, desta cidade, e Constantino Lira, de Felgueiras.A Cidade prepara-se para receber os milhares de foras teiros que nos vão visitar nos dias 2, 3, 4, e 5 de Agosto próximo e o entusiasmo pelas G ualterianas aumenta à me­dida que se vâo aproximando aqueles dias marcados para a sua realização.Eis o sumptueso ■
P R O G R A M APrimeiro dia, sábado:A ’s 8 horas da manhã, per­correrão a cidade diversas fi­larmónicas executando o «Hino da Cidade». Festivos repiques dos sinos e salvas de morteiros anunciarão o início das Festas.

Feira Franca de S . Gualter, 
de gado bovino e suíno com o patrocínio do Qrémio da La­
voura. No Largo da República do Brasil, vistosamente orna­mentado e ao longo da Aveni da D. João IV.No local da Feira, tocarão alternadamente as Bandas de

Lousada, Taipas e Oficinas de S. José.O  Júri para a classificação de gado, reúne no Mercado Municipal às 14 horas.A ’s 12 horas — novamente repiques festivos e salvas de morteiros.Durante a tarde concertos no Largo da Feira.A’s 17 horas recepção aos

nado com milhares de lâm­padas.Concertos pelas reputadas Bandas dos Bombeiros Volun­tários de Guimarães e de Lou­sada.A ’ 1 hora, magnífica sessão de fogo de artifício dos con­sagrados pirotécnicos Antônio 
Jo sé  Fernandes &  Filhos, de Lanhelas.

longínqua voz vinda do fundo das eras, ressoa como puro e valioso metal.Assim como a Rainha Dona Urraca, pouco sobreviveu Do­na Teresa à perca do poder e da Coroa real. E tal como aconteceu com a irmã, também não se sabe ao certo de que modo se finou a formosa Te­resa, venusta Regina.Dizem uns que teve morte romântica nos braços de Fer­nando de Trava, por entre montes da Galiza, onde ambos andavam foragidos. Dizem ou­tros que, lastimando os seus pecados e de pazes feitas com o filho, a mãe de Afonso Hen­riques morreu, de forma exem­plar, num mosteiro espanhol. Essa segunda hipótese é muito provável, pois que o amor, que perde as pessoas, costuma muitas vezes resgatá las no fim.Descansa Dona Teresa em Braga, à beira de Dom Henri­que de Portugal e de Borgo­nha. E Fernando de Trava, que não a abandonou na des­ventura, honrou-lhe depois a memória com amorosa sau­dade.Parece que o Conde galego amou verdadeiramente a for­mosa Dona Teresa; contudo, tal paixão não ficou rodeada pela cintilante auréola com que a Lenda costuma nimbar os grandes amores infelizes. Nes­te caso de Dona Teresa, an­dam em demasia a ambição e o interesse misturados ao afec­to. E o grande amor, para merecer as honras resplenden­tes da imortalidade, deve estar liberto de qualquer mistura, e brilhar, simples e integral, co­mo o oiro e o diamante.
A/ioê d’0liv9ira.

P A D R Ã O  DE N . S .*  D A S VITÓ RIAS
(Desenho de João Jorge Maitieira)

concorrentes do / Rallye Au­
tom obilista a Guim arães —  
«Gualterianas».

Grande Festival Minhoto.Terá início às 22 horas no Largo da República do Brasil.Feéricas iluminações.Como pano de fundo dum deslumbrante cenário, o Tem­plo dos Santos Passos contor-

Segundo dia, domingo:A cidade estará toda enga­lanada. Inéditas e lindas deco­rações executadas por Bernar­do Barreira, de Guimarães e Constantino Lira, de Felguei­ras.Ornamentações na Praça do Toural, Jardim Público, Ruas(Conclue na 4.* página)

c / f l t l e f i í í t i d i n i e n t o

— ao poeta Mendes Simões, meu professor primário, 
que me ensinou tão bem —

Repeso, enfim, do mal que tenho feito,
Mas só querendo praticar o bem 
Desejo reabraçar de encontro ao peito 
Os que ofendi! E  sem banir n in g u ém !...

Julgo somente meu, qualquer defeito 
Que incompatível me tornou a alguém 
E  a culpa seja minha com efeito,
Pois, quem me odeia, algum motivo tem!

Perdão, porém, a todos peço agora! . . .  
Seguir pudesse, pela vida fora,
Sem ter deixado um inimigo apenas!

O  mal que me fizeram esqueci.. .
E  mais de quantas mágoas, eu senti,
De bem que não lhes fiz, amargas p e n a s ! . . .

E U SIO  D E VASCONCELOS.



NOTICIAS DE GUIMARÃES

C O N T R A S T E S ! . . .Parque do CasteloRecomeçaram as obras do do Parque do Castelo, as quais, se a memória não nos falha, haviam sido iniciadas em 1927, por iniciativa do fervoroso vi- maranense, Sr. José Luís de Pina, então Vereador Munici­pal. Agora, que os trabalhos em curso estão a prosseguir com bastante actividade, não será exagerada a afirmação de que desapareu a falta de espe­rança sobre a realização de tão importante e tão justo melho ramento, o complemento, sem dúvida, de uma das mais legí­timas aspirações dos vimara- nenses. Ali, naquele formoso Santuário da Pátria, onde po­demos contemplar o ambiente i sagrado de oito séculos de História, tudo é belo, sublime e grandioso.Bem andou, portanto, o G o­verno da Nação em contribuir para a parquização do referido local, outrotanto se devendo dizer da Câmara Municipal do Concelho. Quanto ao Sr. José Luís de Pina, veneranda figura de dedicado e querido Filho de Guimarães, as nossas felici­tações mais sinceras por lhe caber a honra de ter tomado, há cerca de vinte anos, a ini­ciativa em referência.Sem melindres para ninguém, essa justiça lhe deve ser feita por todos os vimaranenses.A poucos dias de v i s t a . . .Segundo a indicação do pró­prio calendário, encontramo- -nos muito próximos do pri­meiro dia das Festas Gualte- rianas, que, como é de prever, serão extrordinàriamente im­ponentes e grandiosas. Há, também, quem lhes chame a s! Festas da Cidade, mas quer com uma, quer com outra de­signação, elas não deixarão de ser, sobretudo, as Festas mais importantes que no País se realizam. Sem programas fan­tasiados nem falsa propaganda, não deixarão de corresponder aos desejos dos apreciadores mais exigentes de tudo aqulio que constitui a invulgar varie­dade do respectivo programa.E hoje, que mais uma vez nos referimos a essas Festas, de modo algum poderíamos deixar de felicitar o autor do cartaz anunciador das mesmas, o nosso estimado amigo, Sr. António de Sousa Lima, que apresentou mais um trabalho através do qual podem ser admiradas as suas qualidades de gosto e de competência artísticos, embora só seja de­tentor do diploma que lhe confere a sua habilidade de criador e executor de traba­lhos de técnica muito variada.

O  cartaz a que nos referimos é mais uma prova do que aca­bamos de afirmar, motivo por que não é favor — mas sim justiça — tudo quanto se diga em abono das suas faculdades artísticas.Pouca luz e pouca vigilânciaNo jardim público, o refúgio das pessoas que lá vão encon­trar um pouco de frescura em noites de calor escaldante, con­tinua a notar se a falta de luz e, bem assim, a falta de vigi­lância policial. Uma e outra deficiência deverão merecer a atenção de quem de direito, visto que ambas são dignas dessa atenção. A  falta de luz torna aquele agradável local muito triste e monótono e a falta de policiamento transfor­ma-o em propriedade do garo- tio, que, infelizmente, não dei­xa de cometer os seus habi­tuais abusos, como que se es­tivesse em qualquer aldeia por onde Paio Pires tivesse pas­sado e deixado assinalada a sua passagem.Mas, Guimarães, é Guima­rães 1Negligência ou teimosia?Se a Câmara Municipal não for de encontro à negligência ou à teimosia dos proprietá­rios que não mandam proce­der à limpeza exterior dos seus prédios, continuaremos a ver, em algumas ruas, o fruto des­sa negligência ou teimosia, isto é, continuaremos a ver prédios cujo estado de conservação e limpeza é verdadeiramente ver­gonhoso.E assim se vai brincando com coisas sérias! . . .A bem da saúde e da bolsaNo Mercado cá da terra, tem aparecido fruta imprópria para consumo, com a agra­vante de ser vendida demasia­damente cara. Ora, porque nem a saúde nem a bolsa de muita» pessoas poderão con­cordar. com esse facto, para ele pedimos as aconselháveis providências.Oxalá não demorem.Os telefonesNão é sem justificada razão que o público anseia pelo alar­gamento da rede telefónica, o único meio de ser evitada a demora das «chamadas». De facto, não é com palavras mais 
macias ou mais ásperas das senhoras telefonistas, que mui­tos casos se podem resolver dentro de determinado tempo.

X .

fieoíiiêotiíiilo «Boias*!Transporte .  .  . 2310$00Joaquim da Silva Xavier, em sufrágio da alma de seu filho Sr. José Ribeiro da Silva X a v ie r ...............................  50$00A transportar . . 2360$00

F E S T A 5
a S. CristóvãoOs motoristas do concelho de Guimarães realizam, nos dias 26 e 27 do corrente, na Montanha da Penha e na for-

Cardeal de Lonrenço Marques
Visitou a formosa estância da 

Penha este venerando Purpura­
do, tendo colhido muito gratas 
impressões, principalmente do 
Santuário Eucarístico em cons­
trução.

Sua Eminência foi cumpri­
mentado pelos membros da Ii- 
mandade de Nossa Senhora do 
Carmo da Penha, sendo lhe 
oferecidas lembranças, tendo 
Sua Excelência Reverendíssi­
ma palavras entusiásticas para 
o prosseguimento das obras do 
Santuário.

d á  s a b iaque todas as meias que são compradas no X A V I E R  têm a garantia de lhe serem apanhadas as malhas somen­te por 1$00?
L a p í z e i r a  C O N K L I N ,  de côrverde. PERDEU-SE.Gratifica-se quem a entregar na Re- dacção. 543

Festividade na Penha!

Na pitoresca Ermida de Nos­
sa Senhora do Carmo da Pe­
nha, realiza-se hoje a festivi­
dade da Padroeira da Irman­
dade, com missa cantada e 
música, às dez e meia horas. 
Sabemos que devido às gran­
des obras que estão a fazer-se 
para a conclusão do Santuário 
Eucarístico, não foi possível 
ainda este ano realizar-se a 
tradicional festividade em hon­
ra de Nossa Senhora do Car­
mo da Penha.

ma dos demais anos, os tradi­cionais festejos em honra de S. Cristóvão, seu Patrono, com o seguinte programa:Demonstrações festivas, jan­tar de confraternização e festi­val na Penha, no dia 26; sole­nidade religiosa e divertimen­tos vários no dia 27.A comissão destes festejos deu já início aos seus traba­lhos, que espera ver coroados do melhor êxito.
Novo engenheiroConcluiu com honrosa clas­sificação o curso de engenha­ria, na Faculdade de Engenha­ria do Porto, o nosso estimado conterrâneo e amigo Sr. Ale­xandrino Mendes de Almeida.Ao novo engenheiro as nos­sas felicitações.«História maravilhosa de D. Afonso Henriques»E’ extraído do livro com este título, da autoria da ilus­tre Escritora Alice cTOliveira, o belo trecho que hoje publi­camos em fundo.

Também no próximo do­mingo, na Penha, um grupo de vimaranenses, admiradores da bela Estância, ali efectuará a sua costumada reunião anual, com um almoço de confrater­nização e levando ainda a efei­to um Campeonato de Chin- calhão, para o qual já estão inscritos alguns dos melhores competidores desse desporto, prometendo, por isso, ser ri­jamente disputada aquela pro­va que tantos apaixonados con­ta na nossa terra.
CCTIIITC VENDE-SE era es- k w  I H lv  I L  tado de nova, de cristal. Falar na P a ste la ria  B e -  
nam or —Toural — Guimarães. 546

t a  Ca:i ii lí is Gmirãs:Sessão da Mesa de 18 de Julho de 1947
Sob a presidência do Provedor, Sr. Mário de Sousa Meneses, reuniu a Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia.Depois de lida, aprovada e assina­da a acta da sessão anterior, o senhor Provedor apesentou a seguinte pro­posta :«Têm alguns Artistas, mais que uma vez, lembrado a necessidade de fazer desaparecer o pequeno corpo do edi- ficio onde está instalada a Secretaria desta Misericórdia para integrar no conjunto de monumentos — que têm como núcleo o histórico Castelo de Guimarães — o lindo e curioso exem piar do século XIII, a Igreja de Santo António dos Capuchos, pertencente a esta Santa Casa e que faz parte do seu conjunto hospitalar.I Embora concordando plenamente com o desejo desses Artistas, não se tem esta Mesa abalançado a tal emprê- sa, não que ela seja demasiadamente grande, mas porque são pequeníssi­mos os seus rendimentos e, por isso, nada poder fazer sem que o sintam os infelizes que precisam de recorrer ao seu auxílio e à sua protecção.O  Estado já ajudou a salvar da ruí­na o pequenino Claustro do velho convento a que a Igreja pertence, fazendo-se renascer para a Arte e para a vida que outrora lhe dava o silêncio dos Monges.E* o mesmo e interessante claustro, que tem à sua volta algumas depen­dências do extinto convento, nas quais poderiam ser instalados os serviços de secretaria — e até outros — aprovei­tando os bons materiais da parte do edifício em questão.Assim, dar-se-ia satisfação à Arte e contribuir se ia para o bem a que estas casas 9e destinam, juntando dessa for­ma o útil ao agradável.E\ pois, para essa obra que a Mise­ricórdia deve pedir a protecção do Estado, porque, além do9 benefícios que dela resultarão, também contri­buirá para o embelezamento do local onde se encontram os Paço9 dos Du­ques de Bragança e a Capela de S. Miguel do Castelo, dando, a9sim, a esse ambiente a importância que a História e a Arte, de direito, lhe con­fere.Nestas condições, proponho que destas breves considerações se dê conhecimento à Direcção Geral de Asaistência, a fim de que, por seu intermédio, o assunto em referência seja devidamente ponderado.Esta proposta foi aprovada por una­nimidade, sendo resolvido enviar có­pia à Direcção Geral de Assistências— Foi apreciado um ofício do se­nhor Prior da Venerável Ordem Ter­ceira de S. Domingos a participar que, em sessão de Mesa daquela Or­dem, de 14 de Junho de 1946, foi resoivido não assumir de futuro qual­quer responsabilidade por hospitali­zações externas, conforme consta da acta da mesma sessão.A  Mesa da Santa Casa, que às Or­dens apena9 cobra a diária de 6$00, lamentou que tal comunicação não tivesse sido feita em tempo conve­niente e resolveu tomar em conside­ração o que !he acabava de ser expos­to, não prestando, em virtude disso, qualquer tratamento aos irmãos da referida V . O . Terceira de S . Domin­gos, cumprindo, a9sim, a deliberação tomada, em sessão de 7 de Junbo de 1946, o que foi comunicado nesse mesmo mês às Me9as das V . O . T . de S. Francisco e S. Domingos, tendo aquela concordado com a referida deliberação.— O  senhor vice Provedor pediu autorização para se ausentar dos ser­viços durante o mê9 de Agosto pró­ximo.— Foi resolvido manifestar ao se­nhor D . José Ferrão o reconhecimento

d a d M
Boletim  EleganteAniversários natalíciosFazem anos:

No dia 22, oa noaaoa prezados ami­
gos srs. Manuel da Silva Ferreiro t 
António Pádua da Cunha Monteiro, 
conceituados comerciantes ; no dia 24, 
os nossos prezados amigos srs. Antò' , 
nio Bourbon do Amaral e João M. de 
Sousa Neves; no dia 25, mademoiselle 
Elvira Rodrigues Gomes Alves, filha 
do nosso bom amigo sr. Mário Gomes 
Alves; no dia 26, o nosso estimado 
amigo sr. Antônio da Costa Guimarães; 
no dia 27, a senhora D . Afaria José 
Ribeiro Jordão, dedicada esposa do 
nosso prezado amigo sr. Francisco 
Lage Jordão, e a senhora D . Docinda 
Helena Queiroz Fernandes, esposa do 
nosso bom amigo sr. João Fernandes, 
conceituado comerciante.

“ Notícias de Guimarães„ apresenta- 
•lhes os melhores cumprimentos de fe­
licitações.Partidas e chegadas

Acompanhado de sua esposa regres­
sou a esta cidade o nosso prezado ami­
go sr. Francisco d’Assis Pereira Men­
des.— Com suas famílias estão a vera­
near na Póvoa de Vargim os nossos 
prezados amigos srs. Amadeu José de 
Carvalho e Tenente-Coronel Francisco 
Martins Ferreira.— Tem estado na Curia a uso de 
águas o nosso prezado amigo sr, Ber- 
nardino Alves Marinho.— Regressou com sua família, de 
Caídas das Taipas, o nosso prezado 
amigo sr. José Nunes Pinto.— Partiu para Lisboa, com alguma 
demora, o nosso prezado amigo sr. An- 
tero Mendes de Oliveira.— Encontra-se entre nós no goso de 
férias o aluno da Universidade de 
Coimbra e nosso estimado conterrânio, 
sr. José Emílio Ribeiro Vieira de An­
drade, filho do nosso amigo sr. Capi­
tão Domingos Vieira de Andrade e da 
professora sr.“ D . Beatriz Ribeiro An­
drade, o qual iniciou o Curso de Me­
dicina com a distinta e honrosa classi­
ficação de 18 valores. Parabéns a seus 
pais.— Deu-nos o prazer da sua visita o 
nosso bom amigo sr. João da Silva

desta Misericórdia pelas facilidades concedidas pela Ca9a do Costeado nos fornecimentos de milho ao Hospital.—Também resolveu proceder à lim­peza exterior do prédio ds rua de Francisco Agra e frente do Hospital Geral, e a reparações interiores no prédio da Praça de S . Tiago.— Verificou o movimento de doen­tes e o cumprimento de todos 09 lega­dos e aprovou o balancete do cofre apresentado pelo senhor Tesoureiro.— Foi exarado na acta um voto de pesar pelo falecimento do Irmão Fran­cisco de Assis Costa Guimarães.— A Mesa registou, com muito reconhecimento, os seguiutes donati­vos : do Sr. Presidente da Comissão de Abastecimentos de Carne, desta cidade, 40 quilos de carne de cabrito; da senhora D . Beatriz Amélia de Pai­va Costa Guimarães, legado pelo seu saudoso marido a esta Santa Casa. 5.0d0$00; da senhora D . Luísa de Araújo Gomes Guimarães, uma peça de pano; do Sr. João E . Alves Lemoí, de Estremoz, em comemoração das Bodas de Ouro de seu casamento, 250$00; de um anónimo, 330$000.— Finalmente, foram tratados ou­tros a9sunt09 referentes à Adminis­tração de9ta Instituição.

i

UM CONTO POR MÊS
Na Cidade EternaPor ISAURA COBREIA SANTQS.Há muitos anos qne Adriana vivia mergulhada numa tristeza infinita. Não visitava ninguém — fugia do bulício, da alegria, do convívio, como se tudo isso lhe envenenasse mais a vida. Ulti- mamente, porém, sentia em si uma for­ça estranha e poderosa a impeli-la para uma viagem aérea até à Itália — “ bei paese là dove il si suona», segando Dante.Se o avião ca ísse ... tanto melhor! — pensava ela, amiúde, e perguntava a si mesmo porque é que sentiria, após tantos anos de recolhimento, aquele desejo de viajar.Não podia compreender a causa de tamanha transformação. 0  facto é que a força que a impelia, era irresistível. Teve que obedecer-lhe.Quando o avião estava prestes a par­tir, entrou um rapaz moreuo, olhos grandes, negros e profandos como a tristeza que envolvia a pobre Adriana que, apesar dos seus 57 anos, era aiu- da bela e atraente. 0  rapaz notou que a sua chegada causara um estremeci­mento e lividez aquela viajaute. Por quê ? Que haveria de extraordinário na sua pessoa ? Não encontrava uma explicação para tão estranho facto. Sentou-se a seu lado e notou, aiuda, que ela o'fitava, constantemeute, de modo esquisito, invulgar. Se fosse uma

rapariga.. .  seria mais ou menos com­preensível que dele não despegasse os olhos — visto qne há casos em qne uma paixão uasce expont&neamente e se mostra, sem mais aquela, ardendo, lavrando, até à loucura. Contudo... poderia aquela dama, formosa ainda, sim, mas de primaveras longínqnas e de cabelos como a espnma das ondas lá de baixo, sentir-se impressionada, estonteada, ante a sua figura varonil e a sua expressão sedutora qne tantas cabeças haviam já  feito perder?! Sabe- •se lá !Os caprichos de Eros jamais têm limite. Há coisas tão extraordinárias na vida que nos levam a supor que “impossível» é palavra vã. Assim pen­sava o jovem viajante— olhando vaga­mente um livro, de Gabriele d’Annnn- zio, que tinha entre as mãos. Adriana parecia cada vez mais agitada — a pouto do companheiro, a seu lado, lhe perguntar se estava mal disposta.“ Estou bem. •. obrigada» — balbu­ciou Adriana, com dificuldade, como se cada palavra fosse um dente que lhe extraíssem.
0  avião rompia suavemente o espa­ço — íhas não rompia a misteriosa agi­tação de Adriana — nem tampouco a persistência do meu olhar, que come­çava a enervar o seu simpático compa­nheiro de viagem.Finalmente, baixou à terra pousando num aeródromo de Roma. Adriana dei­xou sair o rapaz que tanto a pertur­bava. Seguiu-o e viu-o tomar um taxi ordenaudo ao motorista qne o levasse ao hotel “ II Cielo d’Italia„.Adriana acenou pedindo um outro taxi que, a seu pedido, a levou ao hotel que ouvira mencionar. Entrou num imponente hali onde figuravam belas

estátuas em Carrara chamando, apesar de mudas e iuertes, um mundo de foras­teiros. Preencheu uma folha no livro de registos e, com uma curiosidade bem cortante, viu a folha qne o com­panheiro havia já  preenchido. Desse modo, soube que se chamava Giosnè Morelli, solteiro, pintor e residente em Portugal.Após um banho bem quente, reco- lheu-se no seu quarto em profunda meditação. Via à frente como que um véu de neblina que lha amortecia os sentidos. Não se seutia bem, ua ver­dade. Súbito, reagiu e desceu à sala de jantar e, por ironia do destino, Gio- suè estava nnma mesa ao lado da que lhe fôra reservada. Adriana baixon- -lhe trèmulamente a cabeça; fixou um cravo vermelho que ele ostentava na lapela, e tornou-se tão branca como a cabeleira, sedosa e naturalmente ondu­lada, que lhe dava um especial encan­to. Dela não diria Dante “ veccbia biauca per antiao pelo». ■.Sentou-se e apressou-se a beber um copo de água. Quase não jantou. Os olhos fugiam-lhe. de tudo, com um poder invencível, para pousarem em Giosuè. E-tte puxou por um maço de cigarros “ Suaart» e perguntou-lhe: “ In- comoda-lhe o fumo, minha senhora?» “ Oh, não. Queira fumar. • • » — res­pondeu olhando, quase de modo esga ze&do, o maço de cigarros e as mãos fortes, másculas, bem modeladas, que o faziam bailar como se ao ritmo de tique nervoso.Giosuè cismava por que razão aque­la dama se mostrava tão perturbada... Teria razoas de coração, caprichosos, iudecifráveis, que a razão desconhece? 
0  jovem pintor sentia-se um imã que a atraísse é excitasse* ■. e até ele,

mesmo, não se sentia bem. Os seus nervos copieçavam a sair da paeífica rota que earacterizava a sua maneira de ser. Sorriu, de modo indefenido e pensou: “ Não é nova. . .  lá is*o não. E ’ como uma rosa cujas pétalas se aproximam da queda mas que, não obstante, conserva beleza e perfume especiais que inspiram ura sentimento doce — a qne chamaremos aurzade—, bem mais firme do qne aquele outro, .exaltado — a que chamaremos amor—, que as rosas em botão podem iucutir...» Voltou a sorrir, e pensou aiuda: “ Gos­to del a. . .  e poderia vir a ser nm seu grande amigo».. .Finalmente, Giosnè saiu e Adriana regressou ao seu quarto e tomou um sedativo. Precisava de dormir, dormir muito.No dia seguinte, levanton-se cedo e foi para a janela com o fito de ver Giosuè. Este, porém, não aparecia. Já  teria deixado o hotel? 0  coração de Adriaua quase lhe não cabia no peito. Projectava descer ao hall e perguntar por ele, quando o viu sair do h‘;tel e caminhar rua adiante. Subitamente, quase como um autómato, correu esca­da abaixo e seguiu-o. Apressou o pas­so, queria ir bem perto dele a fim de observar todos os seus gestos e ouvir tudo que possivelmente dissesse. Che­garam a uma grande praça das proxi­midades e Giosuè entrou nmn grande edifício cuja porta Adriana fixou. Quan­to ela gostaria de lá entrar também e não deixar aquele rapaz que tauto a fazia vibrar!Seuton-se num banco de nm jardim vizinho, olhando aquela porta, sempre aquela porta.Só horas depois viu sair Giosuè, — o qual se dirigia, de novo, para o hotel,

para onde também ela voltou como uma sombra.Quando atravessou o hall, viu jornais da manhã em cima de uma mesa renas­cença e. maqniualmeute, pegou num deles. Em grandes parangonas, esse jornal anunciava que uma exposição de pintura do jovem e talentoso pintor Giosnè Morelli seria iuRUgnrada às duas horas da tarde no Salão Miguel Angelo, praça Garibal li n.° 47. Adria­ua compreendia agora porque Giosuè estivera tanto tempo naquele edifício onde também lhe apetecera entrar • • Sem dúvida teria estado a dispor os seus trabalhos - • • a dar-lhes verniz.. .  que sabia?Nesse dia não visitaria a exposição — pois seria melhor faze-lo na manhã seguinte, mais à vontade, mais só. E  com que ansiedade aguardou essa ma­nhã! Ela chegou, finalmente, e Adria­na foi o primeiro visitante a entrar no Salão Miguel Angelo. Entre os traba­lhos expostos, predominavam marinhas, feitas com largueza e colorido admi­ráveis.“E' espantoso! E ’ deveras extraor­dinário!» — exclamava, nervosamente, empalidecendo cada vez mais. Tão absorvida estava, qne não den pela entrada do artista. Estremeceu forte­mente quando ele lhe apareceu ofere­cendo-lhe um catálogo. Não pô.le man­ter-se de pé. Deixou-se tombar num sofá e, entre lágrimas, disse: “ Mal sabe o prazer e angÚ3tia que me causa!»“ Ma s . . . »“Não pode compreender esta agita­ção em que vivo desde que entrou no avião que uos trouxe a Roma. . . »Giosuè não sabia que pensar. Pegou- •lhe docemente nas mãos — pareoiam-

-Ihe tão familiares! — e beijou-lhas dizendo em seguida:“ Que poderei fazer por si?»“ . .  .Ser meu amigo. Permitir que o veja, que o oiça, tauto quanto possível! E ’ que. •. parece-se tanto, tanto, com um filho qne há vinte auos morreu! A mesma voz, a mesma expressão, os mesmos gestos, a mesma fig u ra ...»Giosuè compreendia agora o drama daquela alma. Apertou-lhe mais as mãos, com simpatia, com piedade, en­quanto ela continuava:“ Meu filho trazia amiúde um cravo vermelho na lapela - . • e, tal como o senhor, pintava admiràvelmente, sobre­tudo marinhae, e — é extraordinário 1 — até a marca dos cigarros qne fuma­va, era ignal à dos seus.»Fez uma pausa, limpando as lágri­mas, e perguntou: “ Que idade tem?» “ Vou fazer vinte anos.»“ . .  - Vinte anos!»—exclamou Adria­na, e, abrindo muito os olhos como se para penetrar num mistério, acrescen­tou : “ Quem nos diz nós que - • •» “ Compreendo o quere dizer. Refere-se à possibilidade da reincar­nação. . »“Tal qual!»Olharam bera um para o outro 6 quedaram-se silenciosos.Por fim, Giosuè cortou o silêncio, dizendo: “ Seja como for, prometo-lhe qne serei para si como nm bom filho. Pode contar com o meu afecto, com o meu respeito e dedicação. Isto lhe juro I — e creia que o meu juramento será eterno, como Eterna é esta Cida­de!»Beijou-lhe a fronte — e Adriana exclamou entre lágrimas e sorrisos: “ Men filho!» ao que Giosuè respondeu docemeute: “Minha mãe!»
\



N O T IC IA S D E  G U IM A R Ã E S3
D o c é lia

Foi o nome escolhido 
pelo grande publicitário português RAU L 
DE C A L D E V IL A  para este estabeleci­
mento que abre em breve, suprindo uma 
falta que há muito existia em Guimarães.

DOGE, MUITO DOGE E FINO DOCE, na

DOCÉLIA
Sucursal:

Confeitaria Colonial— R. da Raínha.

no lugar do Pevidém ; Francisco da Silva Correia, no lugar da Estrada, da freguesia de Gondar; Carlos A l­berto de Freitas Marques, na Rua N.° 7 e Joaquim Ferreira e esposa, na Avenida Capitão Alfredo Guima­rães.Assistiram àqueles actos alguns membros da direcção da Cooperati va, cuja acção foi, no decorrer das inaugurações, posta em merecido relevo, assim como os empossados e muitos sócios.Aos proprietários dos novos pré­dios endereçamos as nossas felicita­ções com votos de muitas prosperi­dades.
Xiceu de Jtfartins Sarmento— Exames de admissãoRealizam-se neste Liceu as provas escritas nos próximos dias 21 e 22 do corrente, com o seguinte horá­rio :Dia 21 , às 9 horas, Exercício de Cópia; às 10 horas, Aritmética e Geometria.Dia 22, às 9 horas, Exercício de Ditado ; às 10 horas, Exercício de Redacção.Os examinandos devem compare­cer às 8 horas e 40 minutos.O número de requerentes é de 
174

Monteiro, conceituado industrial de S. 
Paio de Vizela.— Com sua família partiu para a 
Póvoa de Varzim 0 nosso prezado ami­
go sr. Comendador Alberto Pimenta 
Machado.— Com suas famílias encontram-se 
0 veranear em Ancora e na Póvoa de 
Varzim, respectivamente, os nossos 
bons amigos srs. D r. José da Concei­
ção Gonçalves e Joaquim Laranjeiro 
do8 Reis.— Tem estado entre nós 0 nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. Abel 
Fernandes de Freitas.— Encontra-se a veranear nas Caí­
das das Taipas com sua família 0 
nosso ilustre Conterrâneo e Amigo sr. 
Almirante Antônio Garcia de Sousa 
Ventura.— Com suas famílias encontram-se a veranear na Póvoa de Varzim os 

nossos prezados amigos srs. Manuel 
Mendes de Oliveira e Dr. Jorge da 
Costa Antunes.Doentes

Tem passado doente a senhora D . 
Maria Figueiredo Rodrigues, esposa 
do no880 prezado amigo e importante 
industrial no Pevidém, sr. José Rodri­
gues Guimarães.— Vão-se acentuando as melhoras do 
nosso prezado amigo sr. José Roriz.— Tem passado incomodado 0 nosso 
prezado amigo sr. José dos Reis Tei­
xeira, sócio da importante Casa Bento 
dos Santos Costa & C.*, L .*.— Tem passado ligeiramente inco­
modado 0 nosso prezado amigo sr. 
Professor José Luís de Pina.— Fncontrase já quase restabele­
cida a ar.* D . Maria Antónia Coelho 
da Moto Prego Raúl, dedicada esposa 
do nosso querido amigo sr. Conselhei­
ro Raúl Alves da Cunha.— Recolheu ao Hospital da Trin­
dade, do Porto, afim-de ser submetida 
a uma intervenção cirúrgica mademoi- selle Maria Izábel Ramos Camisáo.— Tem passado incomodado 0 nosso 
prezado amigo sr. António José Pe­
reira de Lima.— Foi há dias operado no Hospital 
da Misericórdia, desta cidade, onde se 
encontra internado, 0 nosso amigo e 
estimado conterrâneo sr. Casimiro da 
8ilva Lopes, empregado superior da 
importante ourivesaria Simões Vieira, 
em Aveiro, e filho do nosso bom amigo 
e considerado proprietário, 0 sr. Fran­
cisco Correia Lopes.

Desejamos 0 mais breve e completo 
restabelecimento dos doentes.Casamentos

No passado dia 6 consorciaram-se, 
na Gruta de Nossa Senhora do Carmo 
da Penha, a nossa gentil patrícia Ma­
ria de Lourdes da Cunha Claro, filha 
do nosso prezado amigo e conceituado 
comerciante sr. Francisco Lemos Cla­
ro, com 0 sr. Francisco Moreita da 
Costa, proprietário, filho do sr. José  
António da Costa (já falecido) e da 
senhora D . Emilia Moreira da Costa, 
de Trava8sôs, Fafe.

Após 0 acto nupcial foi servido aos noivo8 e seus convidados, no Hotel da 
Penha, um delicado ucopo de água„.

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas.

*

No dia 12 do corrente realizou-se na igreja matriz do Castelo, em Alcá­
cer do Sal, 0 casamento do nosso con­
terrâneo sr. Augusto Sampaio Mendes 
da Cunha, capataz da Junta Autóno­
ma das Obras de Hidráulica Agrícola, 
com a senhora D . Carmen Maria No­
gueira Lourenço, tendo servido de pa­
drinhos por parte do noivo o sr. E n ­
genheiro Manuel Campos de Carvalho 
« sua esposa senhora D . Laura Costa 
Campos de Carvalho, e por parte da 
noiva o agente técnico de engenharia 
sr. Henrique Carlos Malheiro Seixas 
e sua esposa senhora D . Ana Maria 
Sagazeta de Seixas.

Apôs 0 acto religioso foi servido, em 
casa dos padrinhos da noiva um fino 
ucopo de águan a que assistiram pes­
soas das relações dos nubentes e suas 
famílias, tendo-se trocado afectuosos 
brindes.

Aos noivos, que seguiram em viagem 
de núpcias para a Capital, desejamos 
muitas venturas. *

No penúltimo sábado e na igreja de

4 0 . 0 0 0 $ 0 0
S. Miguel do Castelo consorciaram-se 
0 industrial sr. Joaquim Cardoso Gui­
marães e a sr.* D. Alcina Pereira 
Gonçalves, filha da sr.* D. Ana Gon­
çalves, assistindo ao acto pessoas de 
família e da sua intimidade.

Serviram de testemunhas 0 sr. José 
de Oliveira Costa esposa D. Maria 
Emilia de Oliveira Costa.

Desejamos-lhes muitas felicidades.

1  S  o  oé quanto custa por apanhar todas as malhas nas meias que o XAVIER vende. 555
FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

PRECISAM -SE, dando-se bom fiador. Carta a esta Redacção a LUSAL.

V i d a  C a t ó l i c aSanta Ana — A Irmandade de San­ta Ana, erecta na igreja de S. Fran­cisco, manda celebrar no próximo dia 26, pelas 7 horas, na capela da Venerável Ordem Terceira de S. Francisco, a missa estatutária em honra da sua Padroeira.
A N U N C I OD. Rosaria Alves BrancoNa sua residência, à Rua de Paio Galvão, e confortada com todos os Sacramentos da S. M. Igreja, fínou- -se, na segunda-feira à tarde, esta bondosa senhora, que contava 78 anos de idade e era possuidora de acrisoladas virtudes.A saudosa extinta era'mãe estre- mosa dos nossos prezados amigos srs. Manuel António Branco e José Augusto Branco, industriais, e da senhora D. Maria Alice Alves Bran­co. sogra da senhora D. Maria de Freitas Branco, e avó do também nosso bom amigo e activo emprega­do comercial Sr. Manuel António Branco.O seu funeral, que esteve muito concorrido, efectuou-se na quarta- feira, às 11 horas, no templo da Misericórdia, vendo-se, entre a assis­tência, composta por pessoas de to­das as posições sociais, a Mesa da Irmandade de Santo António de S. Domingos, as Direcções do Club dos Caçadores e Atiradores Civis de G ui­marães, do Sindicato dos Caixeiros e da Associação Artística Vimara- nense, etc.A chave do caixão foi entregue ao Sr. Francisco José Lopes Correia, importante industrial, do Pevidém, e amigo íntimo da família dorida.O Director do «Notícias de G u i­marães» fez-se representar, por mo­tivo de ausência, pelo Sr. Manuel Joaquim da Cunha Machado.A toda a família dorida apresen­tamos as mais sentidas condolências.Missa do 4 .° aniversárioComemorando o 4.* aniversário do falecimento do nosso saudoso con­terrâneo e amigo Sr. José Ribeiro da Silva Xavier, sua família manda celebrar uma missa, no dia 22 às 8,3o horas, na B sílica de S . Pedro, e remeteu nos 50$00 para os nossos pobres.

M E I A S  D E  S E D ANa Casa XAVIER mande V . Ex.a apanhar as malhas das suas meias pelo sistema suíço, e terá a garantia de um serviço perfeito. 552
Diversas Notíoias
pelo tribunalFoi julgado, no dia 12 , Álvaro Ma­ria Gomes Plácido, «o cego», que era acusado de um crime grave, e que foi absolvido por nada se ter provado contra ele.Foi defendido ofíciosamente pelo Sr. Dr. Raúl Rocha Abreu.
Serviço de farm áciasHoje, domingo, está de serviço per­manente a Farmácia Dias Machado, à Rua da República.
«Õ problema da á(abitação»Com o cerimonial do costume, fo­ram inaugurados no domingo alguns novos prédios, mandados construir por esta próspera Cooperativa para os seus associados Srs. Francisco Inácio da Cunha Guimarães & Filhos,

F^az-se público que por es­
critura de 26 de Junho de 
1947, lavrada na Secretaria 
Notarial de Guimarães, pelo 
notário Bacharel Ernesto Ra­
mos Faísca, foi constituída uma 
sociedade comercial por quo­
tas de responsabilidade Limi­
tada, entre Domingos Ferra 
de Oliveira Guimarães, Aure- 
liano fe rra  e António Ferra, 
todos casados, moradores nes­
ta cidade, nos termos cons­
tantes dos artigos seguintes:i .°

A sociedade adopta a firma 
F E R R A  &  IRM ÃO S, L .DA, e 
tem a sua séde nesta cidade.

2.0

O seu objecto é o fabrico e 
comércio de objectos de ouro 
e prata e qualquer outro ramo 
de negócio para o qual não 
seja necessário autorização.3.*

A sua duração será por tem­
po indeterminado, contando-se, 
para todos os efeitos, o seu 
início do dia 1 do próximo mês 
de Julho. 4*°

O capital social é de 200.000400, 
representado por três quotas, 
uma de i 5 o . o o o í 8>o o ,  perten­
cente ao sócio Domingos Ferra 
de Oliveira Guimarães, outra 
de 25.ooo$oo, pertencente ao 
sócio Aureliano Ferra, e ou­
tra de igual importância de 25.ooo$oo e pertencente ao 
sócio António Ferra, e acha-se 
totalmente realizado em di­
nheiro.

r
Todos os sócios são admi­

nistradores e gerentes, com 
dispensa de caução, podendo, 
por consequência, qualquer de­
les usar da firma social que 
só nas operações sociais será 
empregada.

6 .°
Nenhum dos sócios poderá, 

nem mesmo sob o seu nome 
individual, aceitar letras, sa­
cá-las de favor, contrair a obri­
gação de fiador ou abonador, 
ou qualquer outra responsabi­
lidade que possa, directa ou 
indirectamente, afectar os inte­
resses sociais.

8 .°Em 3i de Dezembro de cada

ano proceder-se-á a um ba­
lanço geral dos negócios da 
sociedade, que deverá estar 
concluído e aprovado dentro 
dos 60 dias subsequentes.9*°

Os lucros líquidos, apurados 
em cada balanço, depois de 
deduzidos 5 % , pelo menos 
para o fundo de reserva legal, 
serão divididos pelos sócios da 
seguinte maneira: 40 %  para 
o sócio Domingos Ferra de 
Oliveira Guimarães e 3o °/o 
para cada um dos restantes 
sócios.

1 o .°
A sociedade não dissolverá 

pela vontade ou taída, nem 
pelo falecimento ou interdição 
de qualquer dos sócios.11. °

Aquele dos sócios que qui­
ser sair da sociedade dará 
dessa sua resolução aviso por 
escrito, com 6 meses de ante­
cedência, e de modo que a 
sua saída tenha lugar no fim 
do ano social e o que lhe per­
tencer ser-lhe-há pago nos ter­
mos do artigo 12.*.12 .  °

No caso de falecimento ou 
interdição de qualquer dos só 
cios, os respectivos herdeiros 
ou representantes poderão, que­
rendo, tomar na sociedade o 
lugar do falecido, encabeçando 
em um só deles, escolhido pe­
la sociedade, a sua represen­
tação junto dela, não querendo 
os herdeiros do sócio falecido 
ou os representantes do inter- 
dicto continuar na sociedade, 
todo o activo e passivo desta 
pertencerá aos sobrevivos ou 
não interdictos, e os mesmos 
herdeiros ou representantes só 
terão direito a haver, em di­
nheiro, o que lhes pertencer e 
se apurar, pelo balanço a que, 
então, se procederá. Este pa­
gamento será efectuado em 
prestações trimestrais, em nú­
mero de 12, iguais e consecu 
tivas, das quais a i .a se ven­
cerá 3 meses após a data do 
evento.

1 3. °

Que, para obriga a socie­
dade é necessário as assinatu­
ras de dois gerentes, bastando 
em assuntos de expediente 
apenas a de um.

14.0

Dissolvendo-se a sociedade 
por acordo, serão liquidatários 
todos os sócios, que procede­
rão à liquidação e partilha 
dos haveres sociais, nos ter­
mos em que para elas se con­
sertarem.

i 5.°

Em todo o omisso regula­
rão as disposições da Lei de 
11  de Abril de 1901 e mais 
legislação aplicável.

N . B. — Na numeração dos 
artigos na escritura verifica-se 
também a omissão do art.° 7.0, 
pois por equívoco passou de
6.° a 8.°.

Guimarães, 18 de Julho de 1947-O Ajudante da Secretaria,
Martinho da Silva.
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Teatro Jordão H O J E ,  às 15 

e às 21,30 h.

Três Raparigas EndiabradasMagnífica comédia musical em tecnicolor,com J U N E  H A V E R  e Q E O R G E  M O N T G O M E R Y .Quarta-feira, 23, às 21,30 horas:
Ghartdu, o  M á g i e o  B p a n c oCom B E L A  L U G O S  e M A R I A  A L B A ,num grande filme, com toda a magia e misterioso encanto do Egipto e Extremo Oriente.Sexta-feira, 25, ás 21,30 horas:
C o m e ç o u  a©.© c o a a a /b ó i©Com F E R D I N  A N D  M A R I A N  e M A R G O T  H I E L S C H E R , em uma comédia deliciosa, imprevista e risonha.

PASTELARIA
Um luxuoso Estabelecimento 

que abre muito em breve, no TO U RAL.

D oçu ra ! D oçura !

A N U N C I O
. Faz-se público que por escri­
tura de 27 de Junho de 1947. 
lavrada na Secretaria Notarial 
de Guimarães, pelo notário
B.el Ernesto Ramos Faísca, 
foi constituída uma sociedade 
comercial por cotas de respon­
sabilidade limitada, entre Do­
mingos Ferra de Oliveira Gui­
marães, casado, desta cidade 
e João Rodrigues da Silva Pas­
sos, casado, da cidade do Por­
to, nos termos constantes dos 
artigos seguintes:i . °

A sociedade adopta a firma 
FERRA & PASSOS, £.*», e tem
a sua sede nesta cidade de 
Guimarães.

2.0
O seu objecto é a agência de 

automóveis, motos, acessórios, 
material eléctrico e qualquer 
outro ramo de negócio que a 
sociedade resolva explorar e 
para que não seja necessário 
autorização. 3.°

A sua duração será por tem­
po indeterminado, contando-se, 
para todos os efeitos, o seu 
início no dia 1 do próximo mês 
de Julho. 4-°

O capital social é de 100 000#, 
dividido em duas cotas de 5o.000# cada uma pertencen­
te a cada um dos sócios e 
acha-se totalmente realizado 
em dinheiro. 5 °

em cada balanço, depois de 
deduzidos 5 °/0, pelo menos, 
para o fundo de reserva legal, 
serão divididos pelos sócios, 
em partes iguais.9 °

A  sociedade não se dissolve 
pela vontade ou saida, nem 
pelo falecimento ou interdição 
de qualquer dos sócios.10. °

Aquele dos sócios que quiser 
sair da sociedade, dará dessa 
sua resolução aviso por escrito 
com seis meses de antecedên­
cia e de modo que a sua saida 
tenha lugar no fim do ano so­
cial e o que pertencer ser-lhe-á 
pago, nos termos do artigo 
seguinte.

1 1 .  °
No caso de falecimento ou 

interdição de qualquer dos só­
cios, os respectivos herdeiros 
ou representantes poderão,que­
rendo, tomar na sociedade o 
lugar do falecido, encabeçan­
do-se em um só deles escolhido 
pela sociedade, a sua represen­
tação junto dela, não querendo 
os herdeiros do falecido ou os 
representantes dointerdito, con­
tinuar na sociedade, todo o acti­
vo e passivo desta pertencerá 
aos sobrevivos ou não interdi­
tos, e, os mesmos herdeiros 
ou representantes, só terão di­
reito a haver, em dinheiro, o 
que lhes pertencer e se apurar, 
pelo balanço, a que, então, se 
procederá. Este pagamento se­
rá efectuado, em prestações 
semestrais em número de 12, 
iguais e consecutivas, das quais 
a 1.* se vencerá 3 meses após 
a data do evento.

Todos os sócios são admi­
nistradores e gerentes, com 
dispensa de caução, podendo 
qualquer deles usar da firma, 
que só nas operações sociais 
será empregada, bastando a 
assinatura de um só dos geren­
tes para obrigar a sociedade.

6 .°
Nenhum dos sócios poderá 

nem mesmo sob o seu nome 
individual, aceitar letras, sacá- 
-las de favor, contrair obriga­
ções de fiador ou abonador, ou 
qualquer outra responsabilida­
de que possa, directa ou indi­
rectamente, afectar os interes­
ses sa ia is . 7-°

I 2 .°
Em todo o omisso regularão 

as disposições da Lei de u  de 
Abril de 1901 e mais legisla­
ção aplicável.

Guimarães, 18 de Julho de 
*947- O  Ajudtnte da Secretaria,

Martinho da Silva.

G a rro -C a d e ira  para bébiVende-se em bom estado. Falar no L. 28 de Maio, 83.RENAULT Viva Grantf-Sport------------  E S P E C I A L  ------------ -
Em 3i de Dezembro de cada 

ano, proceder-se-á a um balan­
ço geral dos negócios da socie­
dade, e deverá estar concluído 
o aprovado dentro dos 60 dias 
subsequentes.] 8 .°' Os lucros líquidos apurados

VENDE-SE era bom preço e por mo­tivo de retirada. Estado impecável.Praça do Toural. 658
TERRENO V EN D E-SE , com 600 metros quadrados aproximadamente, junto do Bairro da Arcela, na estrada de Fafe. Tratar com António de Oliveira, Campo do Salvador, 29 — Guimarães. 518



Festas Gualterianas
ConclusãoPaio Galvão, S. Dâmaso e da Rainha, Largos do Prior do Crato, 28 de Maio, de N . S/ da Oliveira, l.° de Maio e da República do Brasil.A ’s 8 horas, como no dia an­terior manifestações festivas.A ’s 9 ^horas, no Campo da Amorosa, provas complemen­tares do I Rallye Automobi­lista a Guimarães, com a assis­tência do Director Geral dos Desportos.A ’s 10 horas, no Largo da República do Brasil, Feira 

Franca de gado cavalar e asi­
nino, abrilhantada por uma Banda de Música.A ’s 1 1 horas, grandioso Cor­
tejo Regional, com numerosos carros alegóricos, numa expres­siva síntese da vida rural, per­correrá as ruas da cidade. Incorporam-se no cortejo os grupos folclóricos da região.A ’s 12 horas, repiques de si­nos e salvas de morteiros.

Quarto dia, terça-feira:Demonstrações Festivas.A s 11 horas, imponente so­lenidade religiosa com Missa Cantada e Sermão, no templo dos Santos Passos.Concertos por afamadas Ban­das de Música, durante a ma­nhã e a tarde em vários pon­tos da Cidade.A ’s 18 horas: Majestosa P r o 
cissâo de S . Gualter— número inédito em que toma parte uma numerosa e condigna re­presentação da Ordem Fran- ciscana em Portugal, assim como as Autoridades do Dis­trito.A ’ noite, iluminação, novo e último Festival, no Jardim Público, com concerto pela Banda de Revelhe (Fafe) e fo­go preso no Largo 28 de Maio pelos afamados pirotécnicos Silva & Filhos, de Viana do Castelo, rematando as festas com um Bouquet Monumental.A ’s 14 horas, recepção, no lugar do Proposto, à reputada 

Banda de Infantaria n.° 12 de 
Saragoza (da Guarnição de Santiago de Compostela-Espa- nha) com sessão de boas vin­das no Grémio do Comércio.A ’s 18 horas, inauguração da Nova Praça de Toiros com a 
Primeira e Grandiosa Corrida.

O  cartaz anunciador das Fes­tas— um mimo de arte — que foi recebido com a maior an­siedade e despertou o mais vivo interesse, já está espalha­do pelo País, assim como o cartaz anunciador das duas Corridas de Toiros.A ’ noite, deslumbrante Fes­
tival nas diversas Praças, Ruas 
e Largos da Cidade. Feéricas iluminações de 10 0 .0 0 0  lâmpa­das. — Concertos em vários lo­cais da cidade pelas Bandas dos Bombeiros Voluntários de Guimarães, Pevidém, Bombei­ros Voluntários Portuenses, Felgueiras, Lousada e Oficinas de S. José.No Jadim Público, concer­to pela Banda Regimental de Infantaria 12 de Santiago de Compostela (Espanha).A ’ 1 hora da madrugada, grandiosas sessões de fogo de artifício dos pirotécnicos José Maria Fernandes, de Latihelas e Alberto Gomes da Costa & Filhos, da Ponte da Barca.Terceiro dia, segunda-feira:Pela manhã, às 1 2  horas e à noite, as manifestações festivas dos dias anteriores.Distribuição de um «Bodo aos Pobres».Concertos pelas afamadas Bandas de Música, em vários locais da cidade.A ’s 11 horas, demonstração de material das Corporações dos Bombeiros Voluntários do Concelho.A ’s 18 horas — Segunda e 
última Corrida de Toiros na Praça de «João de Melo».

Novo e deslumbrante Festi­
val nas ruas e praças da C i­
dade, abrilhantado pelas Ban­das dos Bombeiros Voluntários de Guimarães, Revelhe (Fafe), Pevidém, Vizela e Oficinas de S. José.No Jardim Público, 2 .° Con­certo pela Banda Regimental de Infantaria 12, de Santiago de Compostela, sob a regên­cia do distinto Maestro Cap. Angel de La Cruz Madrigal.

Marcha Qualteriana — total­mente electrificada. Cortejo de verdadeiro deslumbramento, com milhares de lumes, bone­cos e animais movimentados, flores, etc., etc. Um número de cor, de luz e alegria 1 Nes­te cortejo de verdadeiro en­canto, inimitável, único em Portugal, incorporar-se-ão oi­to carros alegóricos de efeito deveras surpreendente, assim como várias Bandas de Música, grupos folclóricos, festadas, Zés P’reiras, etc., etc.Após a Marcha Oualteriana, à uma hora da madrugada de terça-feira, grande sessão de fogo de artifício pelos pirotéc­nicos Silva & Filhos, de Viana do Castelo.

Vem a propósito dizer-se que as Corridas têm a seguin­te organização:Domingo, 3 de Agosto de 1947, às 6  horas da tarde — Extraordinária Corrida de Toi­ros, aonde serão lidados oito bravíssimos toiros puros do conceituado ganadero da Go legà, Francisco de Sousa TerréCavaleiros, os aplaudidos ar­tistas da Arte de Marialva, 
José Casimiro e Murteira Cor­
reio.

2 espadas.— o afamado ma­tador de toiros português Dia­
mantino Vizeu, que esta época tem alcançado ruidosos êxitos em Espanha e França, e que nesta tarde actuará ao lado do artístico e arrojado novilheiro mexicano Pepe Luiz Vasquez, que conta por êxito todas as corridas toireadas no nosso país, os quais acompanhados das suas quadrilhas de banda- rilheiros toirearào em «lide à espanhola» 4 toiros em pontas.Bandarilheiros — José Segar- ra, António Correia, Pedro Gorjão, Sebastião Saraiva, José Fernandes e Piá Flores.Segunda-feira, 4 de Agosto de 1947, às 6  horas da tar­d e— Atraente Corrida de 8 toiros puros, pertencentes ao escrupoloso ganadero de Ei­vas, Pompeu F. Casado Cal­deira.Tomam parte nesta sensa­cional corrida as grandes fi­guras da tauromaquia actual 
Simão da Veiga e Conchita 
Cintron.Espadas— os já consagrados artistas portugueses Diaman­
tino Vizeu e Augusto Gomes, excelente novilheiro que tão grande sucesso tem alcançado este ano e que brevemente to­mará em Espanha a alternativa de matador de toiros.

Diamantino e Gomes, acom­panhados das suas quadrilhas de bandarilheiros, tourearão em «lide à espanhola» 4 toiros em pontas.Bandarilheiros — Agostinho Coelho, José Segarra, António Correia, Pedro Gorjão, Sebas­tião Saraiva, J . Fernandes, José Coimbra, Júlio Glória e Piá Flores. *Por especial deferência, e muito desinteressadamente em homenagem à Cidade de Gui­marães, toma parte nas duas corridas O  Valente Grupo de 
Forcados Amadores de Mon- 
temor-o-Novo, composto pelos Srs. Manuel Pereira Nunes (cabo), Dr. João Reis Malta, Dr. Feliciano Alface Reis, Joa-

IDeclapação,
Henrique Gonçalves Fernan- 

Jes vem declarar por este meio 
que a partir desta data se não 
responsabiliza por quaisquer 
dívidas que sejam contraídas 
em seu nome por sua esposa 
Maria Ribeiro. Qualquer que 
seja a dívida, grande ou pe­
quena, que a referida sua es­
posa contraia, não será paga 
por seu marido que, para tal 
fim, o torna público.

Silvares, Guimarães, i 5 de 
Julho de 1947.

547Henrique Gonçalves Fernandes.
quim Murteira Correia, Antó­nio de Sotto Patrício, José Mo­rais Lagarto, João Caeiro Rosa, Engenheiro Filipe Malta da Costa, José dos Reis Boto, Manuel da Silva Saldanha, An­tónio Palmeira, Dr. Augusto Cardoso e Simão Malta.

O  Cortejo Regional, que se realiza no dia 3 de Agosto, tem a seguinte organização:Zés P’reiras;
Cortejo da Primavera— Cen­tenas de mulheres conduzindo cestos de flores;
2  carros floridos de alegoria a este número com mulheres do campo lançando flores;Banda de Música;
Agricultura— Carro do cam­po com o arado; carro do campo do centeio; grupo de semeadores; grupo de cava­dores; carro da desfolhada; festada regional; carro da ma­lhada ; carro da meda;
Vinha — Grupo de vindima- dores; carro da latada; carro do lagar; festada regional;
Linho — Carro do campo do linho; grupo de ceifeiras; car­ro da ripada; carro do moi­nho; grupo de espadeladeiras; carro da espadelada; festada regional; grupo de fiadeiras; carro de fiadeiras e dobadeiras; carro do tear;Banda de Música.Itinerário: Organização 11a rua Dr. José Sampaio; rua de S. Dâmaso, Largo 28 de Maio, Toural, nascente, rua de Santo António, rua de Gil Vicente, rua de Paio Galvão, Toural. poente, Largo 28 de Maio e S. Dâmaso, recolhendo nova­mente na rua Dr. José Sam­paio. # *

Apelo aoj VinaranensesVão realizar se nos dias 2 , 3, 4 e 5 de Agosto próximo as nossas grandes Festas Gual- terianas.Sabemos que nestes dias a Cidade vai regorgitar de foras­teiros, e é mister que os re­cebamos, a todos, com as maiores e melhores provas de simpatia.Dada a falta de aposentos nos Hotéis e Pensões, espera a Comissão Executiva das Fes­tas que todas as pessoas que possam dispor de aposentos para aqueles dias, o comuni­quem desde já na sede da Junta de Turismo.Aproveita esta oportunidade, a Comissão das Festas, para pedir a todos os Vimaranen- ses que embandeirem e orna­mentem as fachadas das suas casas nos dias das G u a lte­rianas, imprimindo desse mo­do à Cidade em festa um as­pecto mais festivo ainda.A todos ficará muito grata pelo acolhimento que possam dispensar a estes pedidos
A  Comissão Executiva.

9$ cartazes das FestasPorque a execução dos car­tazes anunciadores das festas da cidade trouxe à Comissão considerável encargo, resolveu esta pôr à venda pelo preço do custo, ou sejam esc. 10 $00 , cada, 150 cartazes, dado o grande número de pedidos I que estavam a ser feitos.

Noticias de Guimarães n.° 807-20-7-947.
COMARCA DE GDIMARÃESSecretaria Judicial
7X N  O  N  <3 10(l.« publicação)Pela terceira secção da Se­cretaria Judicial da comarca de Guimarães correm éditos de vinte dias a contar da se­gunda publicação deste anún­cio, citando os crédores des­conhecidos do executado José Gomes Gonçalves, casado, co­merciante, da rua Mousinho de Albuquerque, número no­venta e três, da Vila da Póvoa de Varzim, pra no praso de dez dias depois de findo o dos éditos virem à execução de sentença instaurada na acção sumária que contra o mesmo executado moveu A u g u sto  M endes, casado, comercian­te, com estabelecimento na rua Gil Vicente, desta cidade de Guimarães, deduzir os seus direitos.Guimarães, 12 de Julho de 1947. O  Juiz de Direito,

João Leal.
545O  chefe de secção,

Albino Leite da Silva.

A G R A D E C I M E N T OElvira de Freitas Saraiva J ordão, encontrando-se já com­pletamente restabelecida da en­fermidade proveniente do aci­dente de que foi vítima, há tempos, em Vila Pouca de Aguiar, vem cumprir o grato dever de manifestar o seu re­conhecimento a todas as pes soas amigas que procuraram interessar-se pela sua saúde, informando-se a miúde do seu estado e visitando a logo que regressou a esta cidade.Guimarães, 18 de Julho de 1947.
Elvira de Freitas Saraiva 

Jordão. 55s
C O N V I T ERealizando se, no próximo dia 2 7 , às 1 1  horas, na Casa dos Pobres desta cidade, o descerramento.dos retratos dos fundadores e dos principais benfeitores desta Instituição de beneficência, a Direcção con­vida os E x.m0< Subscritores e outras pessoas que o desejem fazer a assistirem a esse acto.Guimarães, 18  de Julho de *947-

A  Direcção.J á  reparou...minha senhora, na economia que representa a compra das suas meias no XAVIER?É que além dos preços de concorrência oferece a ga­rantia de por 1 $ 0 0  repa­rar todas as malhas que se soltem.
O  penteado é uma Arte. 
E em penteados sóAGUIAR-CABELEIREIROé  grande Mestre.

M3

S a l ã o  A g u i a rTelefone 4216 — Guimarães
\ T p n  A  c  Casa com terreno, V C L J U C “ 5 C  em Ouimarâe9,no centro da cidade, própria para oficina ou armazém, com todas as instalações eiéctricas.Prestam-se informes pelo telefone N .°  4928. m i

i

Agentes:
S o u s a  & F e r r e ir a ,494 Largo 28 de M aio. G U I M A R Ã E S

C Â N D I D O  D I A S , L . DA
Rua d a s F lo re s, 282 991

T elef. 1 871 P O R T O Teles* ■ DldlesCompramos e vendemos: Notas e moedas de todos os países, ouro e prata em barra, platina e libras ouro♦Moedas antigas ouro e prata para colecções
Papéis de crédito e cupões nacionais < Ordens de bolsa estrangeiros

« I S C O  j o m o í  DE F1EITBS S  SEUS
O A S A  O  DEC A F A P U C A( R E G I S T A D A )  fs$sLargo do ToUral, 70 a 73 — Teiefon®, 4306 —  GUIMARÃES AneJjO: ARMAZÉM DE MERCEARIA de fraDtlSCO Pertlfl la Uiva QBlOtlSCO RRESPO ND ENTES d e :Banco Borges 8c Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa, Banco Lisboa 8c Açores, Banco Pinto 8c Sotto-Mayor, Banco Por­tuguês do Atlântico. Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, ------------------------ Piano Pereira & C .*  — Banqueiros. ------------------------DEPOSITÁRIOS d e :Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos. Companhia - —  Previdente, Produtos “ Shell „ , Sociedade de Produtos Lácteos. -----Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão.Recebem-se encomendas para fornecimento de SU L F A T O , A D U B O S e EN­X O FR E , da C U F , que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais

S E G U R O S  E M  T O D O S  O S  R A M O S :kc:
C A M I O N A G E M
Transportes de Carga e Mudanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  T R  A N S I T Á R I O S

L
n m m

f

C a n a  t u n d a d a  e m  lH M S iRUA NOVA DA ALFANDEGA N.# 67 P O R T OTelefones 78 C O R  B E I  Oe Estado 57 Apartado 12
0 PREÇ0_D0 VINHO

Recebemos a seguinte carta:. . .  Sr. DirectorComo proprietário, aliás pequeno, venho chamar a atenção de V . . . .  para o caso do preço do vinho que tanto afecta a vida do proprietário e lavoura.O  preço actual do vinho é cerca de 150 °/o menos do que era há três mêses, e esta baixa rápida e inespe­rada cau9a grandes prejuízos, dos quais o consumidor pouco ou nada lucra.Sobre o proprietário, sempre foram lançadas todas as culpas da carestia do vinho, sem se atender que entre o viticultor e o consumidor existe o in­termediário que explora um e tira a camisa ao outro.O  vendedor de vinho, principal­mente ao copo, no geral não se con­tenta com um lucro modesto; os seus ganhos orçam entre 300 a 400 % , co­mo qualquer pessoa pode comprovar. Enquanto que 0  proprietário leva

uma vida difícil e foi das classes que a guerra mais prejudicou; quer pelo escasso tabelamento dos seus produ­tos, pela requisição das lenbas, pelo preço do sulfato e adubos, jornais, etc., e9tá ainda à mercê da gan&ncia do9 intermediários que com as suas manobras e artes, causam prejuizos enormes, tornando mais precária ain­da a existência do proprietário e ex­plorando o consumidor.Agradeço a V . . . .  a publicação desta carta, porque, ouvindo queixas, desejo desta forma esclarecer este assunto e despertar providências que ponham côbro, quanto antes, a eite estado de coiaas.
Um proprietário.

V e n d i e « s ePropriedade de casa com grande área de quintal no centro das Taipas. Falar com o interessado Domingos Mar­ques Ferreira—G U IM A R Ã E S.


